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1 - Resumo Executivo 

 

O Plano de Recuperação Judicial foi elaborado pela Administração da Efeito 

Artes Gráficas e Editora (“Efeito”) com a assessoria da Planner Corretora de 

Valores (“Planner”) e tem como objetivo definir ações e metas para reestruturar 

economicamente a empresa, considerando as oportunidades e limitações 

estabelecidas pela Lei 11.101 de 9 de fevereiro de 2005, a Nova Lei de Falências 

e Recuperação Judicial. 

O estudo traz uma análise do mercado gráfico, identifica os principais fatores 

que levaram a empresa à situação financeira em que se encontra e define as 

ações corretivas necessárias ao retorno de sua viabilidade econômica. 

A Efeito tem por objetivo maior a continuidade de seus negócios, iniciados há 

30 anos, reconciliando seus laços com fornecedores e clientes, por meio de 

atitudes transparentes e leais. A reestruturação administrativa e patrimonial da 

empresa funda-se nessas bases. 

Todos os dados e informações contidas neste prospecto são de responsabilidade 

de seus sócios/administradores : 

 

• Carlos Henrique de Jesus Pereira – Sócio proprietário da Efeito, possui 30 

anos de experiência no mercado gráfico.  

• Jean Carlo Pereira – Diretor Comercial da Efeito, administrador de 

empresas, técnico em Artes Gráficas, possui amplo conhecimento no setor 

gráfico e 12 anos de experiência;  



 

4 

 Reestruturação Empresarial 
Marcelo Yugue� 27/3/06 18:17
Formatted

2 - Estudo de Mercado 

 

2.1 - Mercado Potencial 

O mercado potencial da Efeito é composto por todas as empresas com 

necessidades de impressão de material gráfico promocional, como cartões, 

folders, catálogos, displays, caixas, pôsteres, entre outros materiais. Os serviços 

gráficos podem ser contratados diretamente ou por meio de agências de 

publicidade. 

 

2.2 - Projeções de Mercado  

O faturamento da indústria gráfica brasileira teve crescimento real de 3,3% em 

2005 em relação a 2004, apresentando resultado de R$ 17,01 bilhões ante R$ 

16,08 bilhões no exercício anterior. Os dados são preliminares, podendo sofrer 

alterações após a tabulação final por parte do Departamento de Estudos 

Econômicos (DECON) da Associação Brasileira da Indústria Gráfica (Abigraf). 

O crescimento do setor superou a taxa de expansão do PIB no mesmo período, 

que está estimada em 2,5%, segundo dados do governo federal.  

As primeiras projeções de desempenho do setor gráfico em 2006 apontam 

acréscimo nominal do faturamento entre 10 e 11%. Tradicionalmente, o setor 

tem expansão de dois a quatro pontos percentuais acima da taxa de crescimento 

anual do PIB, que segundo previsões deverá ficar entre 4 e 4,5% em 2006. Além 

disso, fatores sazonais influenciam positivamente as expectativas, estima-se que 

a Copa do Mundo de Futebol e as eleições gerais para Presidência da República, 

Governadores, Senadores e Deputados Federais promovam uma expansão 

adicional de 5% do mercado gráfico. Em 2002, ano que também contou com os 

dois eventos, o incremento no faturamento da indústria gráfica a eles atribuído 

foi de aproximadamente 4%, mesmo com um ambiente econômico-financeiro 

tumultuado.  
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2.3 - Mercado Gráfico no Estado de São Paulo 

Este estudo do Mercado Gráfico foi elaborado com informações coletadas no 

Censo da Indústria Gráfica do Estado São Paulo, elaborado pelo Sindigraf, 

Sindicato das Indústrias Gráficas. 

 

2.3.1 - Características Econômicas e Operacionais  

O setor gráfico pode ser caracterizado como um setor que oferece poucas 

barreiras à entrada de novos investidores no mercado, impondo custos 

relativamente baixos para o investimento inicial, tecnologia acessível e níveis de 

escala pouco elevados na maioria de seus segmentos produtivos. Em setores 

industriais com essas características, grandes empresas convivem com um 

extenso número de concorrentes de pequeno e médio porte. 

 
2.3.2 - Regime de Capital 

A grande maioria das empresas gráficas possui capital fechado e de origem 

familiar, atuando dentro do regime de sociedade empresarial (Ltda.). De  2.326 
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empresas tabuladas em estudo do Sindigraf, apenas 47 (2%) são Sociedades 

Anônimas (S.A.).  

 
2.3.3 - Período de Fundação  

Cerca de 28% das empresas que compunham o grupo pesquisado havia 

iniciado as suas atividades há 10 anos ou menos , sendo que 14% delas há 

menos de 5 anos . Embora seja uma participação importante, que reforça a idéia 

de um mercado aberto à entrada de novos produtores, esse é um setor dos mais 

tradicionais na indústria paulista, contando com 9 empresas centenárias em 

atividade. Ao todo, quase 64% das empresas foram fundadas há mais de 10 

anos e, na média geral do setor, as empresas apresentam uma idade média de 

fundação na casa dos 20 anos.  

 
2.3.4 - Segmentos de Atividade  

As empresas gráficas, em sua grande maioria, demonstram versatilidade, 

procurando atuar em diversas áreas, combinando em sua operação uma gama 

de produtos e serviços para agregar o máximo de valor à sua produção, como 

mostra o quadro a seguir: 

 
  
2.3.5 - Área Construída Instalações  

A área média construída das indústrias gráficas para metade pesquisadas é da 

ordem de 1.243,6 m2, instalada em prédios alugados, revelando o porte 

reduzido da maioria da empresas.  
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2.3.6 - Estrutura de Capital  

O Capital Social médio das indústrias gráficas é de R$ 838 mil, entre 758 

empresas, o que condiz com o perfil de um setor onde convivem empresas de 

todos os portes. 

 

2.3.7 - Empresas por Região  

A cidade de São Paulo é sede para 38% das indústrias gráficas do Estado, com 

cerca de 885 indústrias, de um total 2.326 tabuladas. As cidades da Grande São 

Paulo concentram 258 empresas, pouco mais de 11% do universo, quando 

desconsiderada a capital. As outras cidades do interior concentram 1.183 

empresas, ou 50,9% do total. 

 

 

2.3.8 - Faturamento  

O faturamento total das 2.326 empresas pesquisadas foi da ordem de R$ 5,9 

bilhões, em 2001. Com base nessa ampla e diversificada amostra, composta por 

empresas de todas as regiões do Estado, todos os segmentos e portes da 

indústria gráfica, estimou-se o faturamento total do segmento em cerca de R$ 

6,8 bilhões, em 2001, no Estado de São Paulo. 
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2.3.9 - Segmentação das Vendas  

O setor gráfico paulista pode ser segmentado de duas formas distintas: na 

primeira, por tipo de serviço prestado: Pré-impressão, Impressão e Acabamento 

(Beneficiamento) e, na segunda, por ramo de atividade: impressos comerciais, 

promocionais, editorial, embalagens, etc.  

Considerando os tipos de serviços prestados, a área de impressão foi a que 

apresentou a maior participação sobre o faturamento geral do segmento, 

respondendo por 93,5% das receitas totais, seguida pela Pré-impressão, com 

3,9%, e o Acabamento, com 2,6 %. Tamanha concentração se explica pelo 

enfoque dado sobre as empresas que comercializam serviços de Impressão e 

pela própria dificuldade que essas empresas possuem para segmentar o seu 

faturamento por área, quando vendem os serviços combinados, Pré-impressão e 

Impressão, por exemplo.  
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2.3.10 - Mão-de-Obra  

A mão-de-obra empregada estimada para as 2.326 empresas pesquisadas era da 

ordem de 72,2 mil funcionários diretos. A projeção total para o segmento, no 

Estado de São Paulo, foi de 101,9 mil empregados (próprios e terceirizados), 

para o mesmo período, gerados pelas pouco mais de 5.000 empresas 

identificadas pelos registros oficiais. 
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2.3.11 - Composição dos Custos Diretos  

Na composição dos custos diretos envolvidos nos processos de produção do 

setor, as matérias-primas respondem, em média, por pouco mais de 61,7% 

desses custos, com destaque especial para o papel, que representa mais de 2/3 

desse valor. Os custos com a mão-de-obra e as despesas indiretas respondem 

por 23,1% e 15,2%, respectivamente, dos custos diretos de produção.  

 
 
 
2.3.12 - Margens de Lucro  

As margens de lucro para os serviços de Pré-impressão e Outros Serviços estão 

nas faixas “até 10%” e “de 11 a 20%”. No que se refere aos serviços de 

Impressão e Acabamento, no entanto, as margens demonstraram ser levemente 

superiores, com a maioria das empresas enquadrando-se na faixa “de 11 a 20%” 

de lucro. 

 
2.3.13 - Distribuição por Faixa de Faturamento 

 
Existe uma enorme concentração das vendas nas empresas de maior porte, 

acima de R$ 10 milhões /ano, que respondem por quase 3/4 das receitas totais 

do segmento, embora sejam representadas por não mais que 116 indústrias. 

Esse grupo gera 46,9% dos empregos ofertados pelo setor e ocupa cerca de 41% 

da área fabril total. 
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 O grupo das médias empresas, com vendas entre R$ 1,3 e 10 milhões/ano, 

representado por cerca de 239 gráficas, respondem por 16,2% das receitas do 

setor, 23,8% dos empregos e 33% da área fabril. As quase 2.000 empresas 

restantes, qualificadas como de micro e pequeno portes, com faturamento anual 

inferior a R$ 1,3 milhão/ano, respondem por pouco mais de 8,2% das receitas. 

A participação maior deste grupo está na geração de empregos, onde é 

responsável por 29% do total da mão-de-obra empregada e 25% da área fabril 

ocupada pelo segmento.  
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2.3.14 - Parque de Máquinas Instalado 

Os quadros as seguir apresentam um retrato segmentando e resumido da 

composição do parque de máquinas por área de atividade, instalado nas 

indústrias pesquisadas pelo tipo e modelo de equipamento.  
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2.3.15 - Grau de Ocupação  

Os equipamentos instalados na indústria gráfica paulista apresentaram um 

grau de ocupação em torno de 75%, ao longo do ano de 2000. No primeiro 

semestre de 2001, essa taxa reduziu-se para 72%, voltando a subir para 74% no 

segundo semestre do ano. Nos dois anos avaliados, porém, a média de horas de 

trabalho permaneceu relativamente a mesma, registrando 9,4 horas no primeiro 

semestre e 9,6 horas no segundo, para os dois períodos. Cabe ressaltar, também, 

que com uma média geral entre 9 e 10 horas de trabalho por dia pode-se 

deduzir que são poucas as empresas que operam com mais de um turno de 

trabalho.  

 
 
2.3.16 - Terceirização dos Processos  

No que se refere à terceirização dos processos produtivos, as indústrias 

pesquisadas apresentaram índices relativamente elevados nas fases de Pré-

impressão, Acabamento e Beneficiamento, que variaram de 40% a 80%, para 

este último. Os processos de impressão, por sua vez, apresentaram índices bem 

menores de terceirização, inferiores a 20%. 
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3 - Descrição e Análise da Efeito Artes Gráficas  

 

Segue abaixo uma descrição completa da empresa, sua história e as principais 

razões que a levaram a atual situação financeira. 

 

3.1 - Informações Societárias 

Razão Social: Efeito Artes Gráficas e Editora Ltda 

Data de constituição: 01.07.1976 

Contrato social arquivado na JUCESP sob o nº 395814/03-0 

CNPJ: 47.692.454/0001-34 

Objeto Social: produção de matrizes para pré-impressão (clichês, estéreos, 

galvanos, fotolitos, linotipo, carimbos, entre outros e impressão) 

Sócios: Carlos Henrique de Jesus Pereira, português, maior, casado, industrial, 

nascido em 09/04/1949, portador da Cédula de Identidade R.N.E. nº W608598-

6-SE/DPMAF/DPF e do C.P.F. nº 216.891.308-06 e Virgínia Maria Guagliardi 

Pereira, brasileira, maior, casada, do lar, nascida em 29/04/1951, portadora da 

Cédula de Identidade R.G. nº 4.716.091-3/SSP/SP e o C.P.F. nº 083.915.098-93 

 

3.2 - Histórico 

A Efeito iniciou suas atividades em 1976 prestando serviços gráficos de pré-

impressão. A partir de maio de 1984, quando o Sr. Carlos Henrique de Jesus 

Pereira assumiu integralmente a administração da empresa, com a retirada dos 

antigos sócios, iniciou-se a modernização de seu parque gráfico, com aquisição 

de equipamentos de alta tecnologia para a pré-impressão e, em paralelo, 

implantou o setor de impressão offset, a fim de acompanhar a modernização do 

mercado gráfico, objetivando tornar-se uma empresa mais competitiva e 

complementar a gama de serviços oferecidos aos clientes. 
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De 1976 até aproximadamente o ano de 1985, a empresa era exclusivamente 

fornecedora de produtos de pré-impressão (fotolitos), que dependiam 

preponderantemente de mão de obra técnica e menos de maquinário. 

Então, o mercado passou a exigir também produtos de impressão e com o 

avanço da tecnologia através da informatização, se tornou necessária aquisição 

de equipamentos de alta tecnologia para a impressão em offset e pré-impressão. 

Atualmente, a Efeito presta serviços de pré-impressão, editoração eletrônica, 

edição, impressão offset e acabamentos gráficos para empresas de grande porte 

em ramos diversos, já que tem aproximadamente trinta anos de experiência, 

sendo portanto empresa tradicional no mercado gráfico. 

No exercício da sua atividade empresarial a empresa mantém empregos diretos 

e indiretos, como prestadora de serviços no ramo de artes gráficas, chegando a 

ter aproximadamente cento e cinqüenta (150) empregos diretos antes do início 

de sua crise financeira. Hoje tem trinta e seis (36) funcionários, já que foi 

obrigada a diminuir custos. 

 

3.3 - Padrão de Qualidade 

A empresa é referência de qualidade no Brasil e presta serviços a empresas 

como: Avon, Blockbuster, Bovespa, Danone, DM9DDB, Editora Abril, 

Gradiente, Merch Sharp, Pão de Açúcar, Pernambucanas, Peugeot, Pizza Hut, 

Sesi/Senai/Senac, Sky TV, entre outras. 

A Efeito recebeu vários prêmios pela sua qualidade, como: Vencedora do 

Prêmio Fernando Pini de Excelência Gráfica em 2002 e 2003, prêmios 

concedidos pela ABTG – Associação Brasileira de Tecnologia Gráfica e pela 

Abigraf - Associação Brasileira de Indústria Gráfica e o 7º Premio Top 

Qualidade Brasil 2004, concedido pela CICESP – Centro de Integração Cultural 

e Empresarial de São Paulo.  
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3.4 - Problemas Financeiros 

Não obstante a sua tradição, seriedade e boa administração, a Efeito enfrenta 

um período de dificuldades econômico-financeiras. Três motivos 

preponderantes levaram a esse estado: alta do dólar frente ao real, altos juros 

bancários e a inadimplência. 

 

3.4.1 - Alta do Dólar Frente ao Real 

Efeito começou importar equipamentos de impressão a partir de 1985.  

Especificamente no ano de 2000, uma impressora, no valor de U$ 790.000,00 

(setecentos e noventa mil dólares), foi importada para pagamento em cinco 

anos. 

Na época que o contrato foi celebrado, a taxa de câmbio era de 

aproximadamente R$ 1,80 para U$ 1,00. Após várias desvalorizações, a taxa 

chegou até aproximadamente R$ 4,00 para U$ 1,00 em 2002, o que mais do que 

duplicou a dívida e seus encargos em reais, gerando despesas novas que 

consumiram os lucros e absorveram o capital de giro da empresa. 

Além dessa impressora, outros equipamentos de menor valor foram 

importados na mesma época, sofrendo também com a abrupta desvalorização 

do Real. 

 

3.4.2 - Altos Juros Bancários  

Com a desvalorização do Real, a fim de honrar a sua dívida em dólares 

americanos, a Efeito passou a necessitar de capital de giro de terceiros e 

recorreu a empréstimos bancários e descontos de duplicatas. 

Com o passar do tempo, os juros capitalizados foram aumentando o passivo da 

empresa, agravando a sua saúde financeira. 
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3.4.3 - Inadimplência  

No ano de 2004, vários clientes deixaram de pagar duplicatas de valores 

expressivos. Por exemplo, produtos adquiridos pelo Banco Santos no importe 

de R$ 180.000,00 (cento e oitenta mil reais). 

Também podemos citar encomendas de natal da empresa Brasil CARD em 2004 

no valor aproximado de R$ 350.000,00 (trezentos e cinqüenta mil reais), em 

valores da época. 

Além disso, a Efeito já havia sofrido grandes perdas incobráveis no final dos 

anos 90. As Lojas Mappin e Mesbla, pouco antes de suas insolvências, ficaram 

devendo, à época, aproximadamente R$ 300.000,00 (trezentos mil reais). Os 

casos de inadimplência prejudicaram os resultados da empresa, causando sérias 

dificuldades em seu fluxo financeiro. 

 

3.5 - Situação Atual 

A Efeito sofreu um abalo em sua saúde financeira por não conseguir suportar a 

alta do dólar, os altos juros bancários e a inadimplência, que afetaram a 

empresa concomitantemente. 

Entretanto, mantendo um excelente nome comercial, a empresa apenas 

necessita de um prazo adicional para pagar seus credores, voltar a crescer e 

elevar ainda mais o seu nível de excelência em impressões gráficas, razão pela 

qual ingressou com o presente pedido de Recuperação Judicial, distribuído na 

1ª Vara de Falências e Recuperação Judicial da Comarca da Capital, que foi 

processado no dia 3 de fevereiro de 2006. 

A crise pela qual passa a Efeito é de liquidez, é uma empresa viável e 

merecedora do favor legal, já que em quase trinta anos de existência nunca 

deixou de cumprir suas obrigações para com os seus fornecedores, empregados 

e com o Fisco. 
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Implementando-se o plano de recuperação, a crise financeira será certamente 

superada, preservando-se assim a fonte produtora, o emprego dos 

trabalhadores e os interesses dos credores, e, conseqüentemente, promovendo a 

preservação da empresa, sua função social e o estímulo à atividade econômica, 

valores esses explicitamente valorizados na legislação pátria. 

 

3.6 - Elementos de Diferenciação Efeito 

Dentre os grandes diferenciais da Efeito podemos citar: 

• 30 anos de experiência e know-how 

• Nome conhecido e admirado no mercado gráfico 

• Equipes de vendas e de produção altamente qualificada 

• Carteira com mais de 500 clientes 

• Ativo industrial avaliado em R$ 4.631.670,00 (Quatro milhões seiscentos 

e trinta e um mil, seiscentos e setenta reais) 

• Serviços gráficos reconhecidos pelo mercado e pelos clientes como de 

excelente qualidade e pontualidade 

• Mais de 60 títulos de qualidade reconhecidos pelo mercado. 
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4 - Plano de Recuperação 

 

Os pilares que norteiam o Plano de Recuperação residem na reestruturação dos 

departamentos, com remanejamento e diminuição do quadro de funcionários e 

otimização e racionalização do processo produtivo e administrativo visando: 

o redução de custos; 

o  avaliação da carteira de clientes e prospecção de novos clientes;  

o avaliação dos produtos, composição de custos e suas margens de 

rentabilidade;  

o programa de marketing, visando à busca de novos clientes;  

o venda de máquinas e ativos parados ou obsoletos; 

o prospecção de novas parcerias com gráficas garantindo maior 

rentabilidade; 

o  busca de investidores ; e 

o  prospecção de novos mercados relacionados ao setor gráfico e editorial. 

 

Nova Estrutura Organizacional  

A seguir serão descritas detalhadamente as medidas e ações a serem tomadas, 

visando a reestruturação da Efeito e sua conseqüente viabilidade econômica e 

financeira dentro do plano de recuperação Judicial. 

  

 4.1.1 – Reestruturação da Área Administrativa 

A área administrativa da Efeito é responsável pela centralização de toda 

informação de caráter gerencial, pessoal e financeiro.  
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Foram definidas mudanças a serem implementadas em cada departamento, 

visando à redução do quadro de funcionários e, simultaneamente, uma maior 

produtividade e melhor fluxo de informações, descritas a seguir.  

 Departamento Financeiro (Contas a Pagar/Contas a Receber/ 

Faturamento/DP)  

• Unificação dos setores contas a pagar, contas a receber, faturamento e 

pagamento de funcionários; 

• Redução do quadro de funcionários e remodelação do departamento com 

gerente financeiro e assistente; 

• Definição de metodologia de procedimentos de trabalho, fluxo de 

informações, fluxo e armazenamento de documentos e unificação de 

responsabilidades por setores; 

• Retirada de divisórias físicas entre todos os setores ligados; 

• Implantação de novo sistema de gerenciamento financeiro com baixo custo 

e de fácil implantação e manuseio. 

 

Departamento de Pessoal  

• Possibilidade de implantação de terceirização dos processos de emissão de 

folha de pagamento por empresa especializada; 

• Remanejamento de funcionários para a administração. 

 

Setor de Compras Administrativas e de Material 

• Adoção de novos procedimentos de compras de materiais para a 

produção, com a implantação do sistema de gerenciamento de compras; 

• Centralização de compras e interligação de todo o processo da aprovação 

até o pagamento. 
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• Alocação do departamento de compras no mesmo ambiente do 

departamento financeiro para melhor sinergia nos processos. 

 

Setor de Contabilidade 

• Terceirização da contabilidade para empresa especializada. 

 

4.1.2 - Reestruturação da Área Comercial 

O departamento Comercial foi recentemente incrementado com nova gerência 

comercial, objetivando a ampliação de sua atual carteira de clientes  

Os principais clientes são compostos por grandes empresas que contratam 

serviços diretamente ou por meio de agências de publicidade. 

Como estratégias para a área comercial, serão adotadas as seguintes medidas:  

• Desenvolvimento de programas de motivação e incentivo com os melhores 

vendedores; 

• Seleção de empresas gráficas com maquinários complementares para fazer 

parcerias de produção com redução de custos e aumento de 

competitividade nos diferentes seguimentos; 

• Novas parcerias com a área de criação e estímulo a equipe de vendas; 

• Contratação de novos vendedores comissionados. 

 

4.1.3 - Reestruturação da Área de Produção 

A produção da Gráfica é dividida em duas áreas principais: o Fotolito (Pré-

Impressão) e a Impressão. Tendo em vista a diminuição dos custos e o aumento 

da produtividade por funcionários, serão tomadas as seguintes medidas: 

 

• Redução do quadro de funcionário e otimização das funções; 
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• Diminuição da frota de veículos do departamento de expedição e 

terceirização dos serviços em casos emergenciais; 

• Adoção de métodos de controle e redução de estoque e desperdício; 

• Remanejamento do número de funcionários operacionais na impressão e 

pré-impressão.  

4.1.4 – Novo Organograma da Efeito 
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4.2 - Planejamento Financeiro 

4.2.1 - Projeção de Vendas 

A média de faturamento da Efeito dos últimos 3 anos, até o mês de outubro de 

2005, quando se agravaram as dificuldades financeiras, foi de aproximadamente 

R$ 1.120.000,00 (um milhão, cento e vinte mil reais). As despesas 

administrativas e operacionais com a folha de pagamento estavam na ordem de 

R$ 480.000,00 (quatrocentos e oitenta mil reais), valor esse que invibiabilizava o 

ponto de equilíbrio da empresa, pois as despesas não eram compatíveis ao 

referido faturamento. 

Com o objetivo de atingir a viabilidade de pagamento de seus credores, dentro 

do plano de recuperação foram tomadas diversas medidas de contenção de 

custos, como: (i) redimensionamento do quadro de funcionários, (ii) redução no 

custo de aluguel; (iii) cortes e novos planos para telefonia; (iv) redução da frota 

de automóveis; (v) controles rígidos sobre consumo de material de escritório e 

outros custos relacionados. 
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Dessa maneira, conseguiu-se reduzir os custos administrativos e operacionais 

para um patamar de R$240.000,00 (duzentos e quarenta mil reais) e assim, 

atingir um novo ponto de equilíbrio com faturamento de R$ 590.000,00 

(quinhentos e noventa mil reais), faturamento este, plenamente compatível com 

a atual situação de mercado e histórico da empresa.  

As simulações mensais de fluxo de caixa foram elaboradas estimando-se o 

faturamento  com base na capacidade instalada de R$ 1.120.000,00 (um milhão, 

cento e vinte mil reais) e levando em consideração a sazonalidade do setor, que 

apresenta queda nos meses de dezembro, janeiro e fevereiro e alta nos meses de 

março, abril, setembro e outubro . 

 

4.2.2 - Rentabilidade e Projeções Financeiras 

As projeções de vendas e as composições de custo do Plano apontam para uma 

margem de contribuição em torno de 27 % após o pagamento de impostos. Essa 

margem foi verificada e definida nos critérios de orçamento da empresa e está 

equiparada a margem de outras empresas do setor. 

Portanto, observa-se que para cada R$ 100.000,00 faturados a partir do ponto de 

equilíbrio de R$ 590.000,00 de faturamento, é gerado uma sobra de caixa de 

aproximadamente 40% ou equivalente a R$ 40.000,00, que será destinada ao 

pagamento mensal dos credores, conforme critério definidos abaixo e 

demonstrados na  planilha anexa. 

 

4.2.3 – Fluxo de Pagamento aos Credores 

Visando quitar o pagamento com o maior número de credores dentro do menor 

tempo possível, considerando os valores de créditos, os credores foram 

divididos nas seguintes classes: Créditos Trabalhistas, Credores Quirografários, 

Credores com Garantia Real e Impostos devidos. 



 

26 

 Reestruturação Empresarial 
Marcelo Yugue� 27/3/06 18:17
Formatted

Dentre cada uma das classes foram feitas subdivisões entre grupos distintos por 

valores de crédito, conforme segue abaixo: 

 Trabalhista 

Relação de salários em atrasos e acordos de rescisões devidos. 

Salário em Atraso - Estão inclusos R$ 323.500,00 de salários atrasados referentes 

a novembro, dezembro, décimo terceiro/2005 e janeiro/2006. Esta classe 

conforme determinação legal será paga no prazo de 12 meses.  

Acordos e Rescisões - Acordos já devidos e pactuados judicialmente, no valor 

de R$ 432.750,00, para pagamentos em até 30 meses, conforme pactuado a cada 

acordo feito. 

Foi reservado a esta classe até 50 %  da sobra de caixa mensal no período de  

agosto de 2006 a novembro de 2008 quando serão quitados todos os débitos 

desta categoria. 

Credores Quirografários 

Fornecedores e bancos que não dispõem de uma garantia real conforme 

disposto na lei de recuperação judicial. 

O total de credores quirografários é de 222, com um crédito somado de R$ 

3.777.881,02 . Esta classe de credores foi subdividida da seguinte maneira:  

FORNECEDORES Quant Valor (R$) Pgtos Mensais 

 menores de R$ 1.000,00        69         32.786,00  6 parcelas 
 maiores de R$ 1.000,00 e men R$ 5.000,00        69       161.084,00  24 parcelas 
 maiores de R$ 5.000,00 e men R$ 50.000,00        38       606.578,00  60 parcelas 
 maiores de R$ 50.000,00          9       930.797,00  60 parcelas 
COMERCIAL /VENDAS       
Vendedores – nov, dez, jan        12         48.500,00  24 parcelas 
Agencias – nov, dez, jan          8       101.500,00  24 parcelas 
BANCOS       
Bancos        10    1.031.478,02   60 parcelas 
Leasings Carros 4        74.535,00   36 parcelas 
ACOES EM CURSO 1      143.430,00   60 parcelas 
FINANCIAMENTO DE MAQUINAS 2      647.193,00   60 parcelas 
TOTAL      222    3.777.881,02    
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Estimativas de parcelamento podem ser reduzidas em razão de perspectiva de 

crescimento de mercado, podendo ser contempladas antecipadamente 

conforme melhoras obtidas na geração própria de recursos estimados no plano. 

Foi reservado a esta classe um percentual crescente de 25 % a 95 % da sobra de 

caixa mensal de junho de 2006 a maio de 2011, quando serão finalizados os 

pagamentos de todos os débitos desta classe, de acordo com o número máximo 

de parcelas definidas acima. 

A quitação dos pagamentos será feita diretamente a cada credor, em depósito 

bancário na conta corrente a ser indicada, ou ainda, podendo ser estabelecida de 

forma a ser combinada.  

 

Credores com Garantia Real 

Fornecedores e bancos que dispõem de garantias reais, conforme disposto na lei 

de recuperação judicial.  

Temos o total de 2 credores com garantia real, totalizando de R$ 175.000,00  

tendo sido definido um percentual de até 12 % da sobra de caixa mensal para o 

pagamento desta classe , com 24 meses para a quitação total destes débitos. 

  

Impostos Devidos 

O total de impostos devidos apurados é de R$ 1.476.947,00 e foi definido um 

percentual de até 12 % da sobra de caixa mensal para a total quitação destes 

débitos, num prazo de 100 meses. 

 

4.2.4 – Planilhas de Simulações Financeiras 

As planilhas de simulações de viabilidade e de pagamento dos débitos dentro 

do plano foram elaboradas de acordo com seguintes premissas: 
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• Saldo A – Receita Operacional Bruta – Valor estimado fundamentado no 

histórico dos meses da empresa; 

• Saldo B - É o valor do Saldo A (Receita operacional Bruta) subtraindo-se 

impostos e pagamento de comissões; 

• Saldo C – É o valor do Saldo B subtraindo-se a matéria prima, energia 

elétrica consumida na produção e fomento. Este valor indica os recursos 

mensais disponíveis para pagamento da mão de obra, Leasing, 

financiamentos de máquinas e demais custos fixos mensais. 

Observações: 

Os percentuais de matéria-prima são calculados com base no Saldo C, uma vez 

que a apuração destas proporções foi feita com base na média dos resultados 

históricos, apurados de acordo com os desembolsos mensais, não com o 

faturamento bruto.  

Já o percentual de tomada de recursos bancários para fomento da produção e 

financiamento do capital de giro terá como base o Saldo A (Faturamento Bruto). 

Abaixo do Saldo C estão discriminados os Custos de Administração, Comercial, 

Fotolito e Gráfico divididos em mão-de-obra direta com encargos, demais 

custos fixos de escritório, gráfica e fotolito. 

• Saldo D – É o valor residual mensal subtraindo-se os Custos Fixos do Saldo 

C, valor do lucro mensal, que será usado para a geração de caixa e 

posterior amortização do passivo existente. 

• Saldo E – É o valor residual acumulado tendo como base para início o mês 

de Março. 

 

Observações: 

Abaixo do Saldo E estão os passivos relacionados, divididos nas quatro 

principais classes: Trabalhistas , Fornecedores, Bancos e Impostos . Para cada 
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uma destas classes é definida uma política de amortização da dívida, tendo 

como base o percentual do saldo líquido mensal Saldo D. 

• Saldo F – É o valor residual do fluxo de caixa acumulado após as 

amortizações mensais. 
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ANEXO I – Planilhas de Simulações Financeiras 
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FLUXO DE CAIXA PLANEJADO    Ponto de Equilibrio  
  %  BASE  
      
Incremento Faturamento     
Projecao de Crescimento do mercado / PIB     
RECEITA OPERACIONAL BRUTA                590.000,00  
Vendas     
Ingresso de Recursos     
      
COMISSOES     
Comissao Vendedores 5%                29.500,00  
Comissao Agencias 7%                41.300,00  
Comissao Avulsa 8%                47.200,00  
      
      
IMPOSTOS     
ISS 2,00%                11.800,00  
PIS 0,65%                  3.835,00  
COFINS 4,10%                24.190,00  
      
SALDO A - Comissoes - Impostos                432.175,00  
      
MATERIA PRIMA                147.587,76  
Filmes 2,50%                10.804,38  
Papeis 24,00%              103.722,00  
Outros Materias 2,50%                10.804,38  
Tintas 1,70%                  7.346,98  
Matl. Aux. Fotolito 0,25%                  1.080,44  
Matl. Aux. Grafica 0,40%                  1.728,70  
Chapa/Grafica 0,60%                  2.593,05  
Energia (Eletropaulo) 2,20%                  9.507,85  
      
%  de tomada de Recursos     
BANCOS                  35.400,00  
Tarifas Bancarias 1,00%                  5.900,00  
Juros 5,00%                29.500,00  
      
SALDO B - MP - Juros                249.187,24  
      
Acrescimos Custos / Inflacao,dissidio     

Administracao                  84.446,95  
      
PESSOAL     
Salarios Adm                  21.051,00  
INSS e FGTS                    4.210,20  
Outros Encargos                    5.262,75  
      
PREDIO     
      
Predio Matris     
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Aluguel     
Iptu                       932,00  
Lixo e Outros                       144,00  
Seguro Predio                    1.500,00  
      
Predio Anexo     
Aluguel                    6.000,00  
Iptu                    1.143,00  
Lixo e Outros                       144,00  
Seguro Predio     
      
Predio Cajamar     
Aluguel                       400,00  
Iptu                       100,00  
Lixo e Outros                         60,00  
Seguro Predio     
      
Comum     
Telefone                    5.000,00  
Agua                    2.000,00  
Luz                    3.000,00  
Manutencao Geral                    2.500,00  
Limpeza                    1.500,00  
      
GERAL     
Material Escritorio                    2.000,00  
      
DIVERSOS     
Consultoria                  12.000,00  
Acessoria Juridica                    2.500,00  
Marketing                    1.000,00  
Adm Judicial                    4.000,00  
PRO LABORE DIR     
Sr Carlos                    4.000,00  
Sr Virginia                    4.000,00  
      
      

Comercial                  31.120,00  
Custo fixo Vendedores                  31.120,00  
      

Fotolito                  24.818,00  
Salarios                  14.870,00  
INSS e FGTS                    2.974,00  
Outros Encargos                    2.974,00  
Material                    4.000,00  
      

Grafica                103.671,92  
      
PESSOAL   81.781,92  
Salarios                  46.467,00  
INSS e FGTS                  20.910,15  
Outros Encargos                  14.404,77  
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MANUTENCAO                  10.000,00  
Manut. Producao                    3.500,00  
Manutencao Komori                    2.500,00  
Manutencao Speed                    4.000,00  
      
LEASING EQUIPAMENTOS                               -    
Leasing Komori     
Leasing Speed     
      
EXPEDICAO                  11.890,00  
Combustivel                    2.400,00  
Manutencao                       600,00  
Leasing                    2.000,00  
Seguro                       840,00  
Ipva                       450,00  
Sal Motorista + Encargos                       600,00  
Frete Terceirizado                    2.500,00  
Motoboy                    2.500,00  
      
SALDO LIQUIDO MENSAL                    5.130,37  
      
SALDO LIQUIDO ACUMULADO                    5.130,37  
      
PLANO DE PAGAMENTOS     
      
Correcao IGPM     
Total do % Saldo Liquido     
      
% Saldo Liquido acumulado p/ Amortizacao Divida     

Trabalhista                756.250,00  
Amortizacao     

Funcionarios - nov,dez,13,jan - 12 meses                323.500,00  
Recissoes / Acordos - 24 meses                432.750,00  

      
      

% Saldo Liquido acumulado p/ Amortizacao Divida     
Fornecedores e Bancos      222            3.777.881,02  

Amortizacao     
      

Vendedores - nov, dez, jan        12                 48.500,00  
Agencias  - nov, dez, jan          8               101.500,00  

      
FORNECEDORES EFEITO     

 menores de R$ 1.000        69                 32.786,00  
 maiores de R$ 1.000,00 e men R$ 5.000,00        69               161.084,00  

 maiores de R$ 5.000,00 e men R$ 10.000,00        17               137.342,00  
 maiores de R$ 10.000,00 e men R$ 50.000,00        21               469.236,00  

      
 maiores de R$ 50.000,00          9               930.797,00  

  IBF - verificar parcelas a vencer                273.000,00  
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  Suzano                  58.081,00  
Suzano Bahia                241.928,00  
  Vitalia Papeis                  56.828,00  

  CAC com de Papeis                  54.878,00  
  Eletropaulo                  50.110,00  

  Forpal                  87.382,00  
  Nova Mercante                108.590,00  

      
      

BANCOS EFEITO        10            1.031.478,02  
BANESPA                  33.023,00  
BOSTON                  50.866,00  
BRASIL                  10.741,00  
HSBC                  29.796,00  

ITAU CT- 26.961-0                  24.394,00  
ITAU CT - 97.765-7                  44.214,00  

NOSSA CAIXA                  35.014,00  
SAFRA                  20.015,00  

SUDAMERIS                  14.167,00  
UNIBANCO                  10.000,00  

REAL                759.248,02  
      
      

Leasings Carros          4                 74.535,00  
      

ACOES EM CURSO          1               143.430,00  
  Helga Graumann - aluguel                  71.715,00  
  Robert Graumann - aluguel                  71.715,00  

      
Financimantos Maquinas          2               647.193,00  

  komori                266.975,00  
  Speed Print & Rent                380.218,00  

      
% Saldo Liquido acumulado p/ Amortizacao Divida     

Fornecedores e Bancos Privilegiados          2               175.065,00  
Amortizacao     

      
MAXCRED          1                 56.000,00  

BRADESCO          1               119.065,00  
      

% Saldo Liquido acumulado p/ Amortizacao Divida     
Impostos             1.476.947,00  

Amortizacao     
      
TOTAL DE AMORTIZACAO MENSAL                               -    
      
SALDO PLANO             6.186.143,02  
      
FLUXO DE CAIXA COM PAGS DO PLANO                    5.130,37  
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ANEXO II – Ativo Imobilizado 
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